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Gonvortida ti reirLtegraqaO cri inclo izti 
ÇflO tem, &t!.rcjtl, o ompregadg, direito a 
perceber ati1ar1oo polo periodo em que 
0c3tc)VO  suapenso para a int taurziqao do 
iriquorito o tttcS o final julgamento  do 
prece e ao. 

vi'o: E RELATADO) autos autos em que Jo o 

ktodrig oo Soares interp e recureo extraordin r.to da deoin o pro 

ferida polo Conoolho Regional do Trabalho da Primeira Ro 1. o 

que, dando provimento aos embargos opostos por Uatiaa da Silva 

& Companhia Limitada, autorizou a diciponati do recorrente doo ser 

viços do referido o progadorz 

ti. firma Mathiao da Silva & Cia, Ltda. pediu inquiri-

to adinin.qtrativo para apurar falta grava cometida por Jogo Ro-

drigues Soares, em serviço, coriaistindo erita ria agroasao a um 

dos aoioa da firma. 1)efondou-ao o reclamado dizendo que í8ra 

lo o agredido o que cio longo tempo vinha sondo parooguido pela 

roolariante porque por duas vzos contra ela cio queixara perante 

a Justiça do Trabalho tondo ganho do causa. O (onrjclho rtcgiona]. 

do Trabalho, por unmtiimidado, iiagou a eutoriaaç o para demitir 

considerando no provada a acuaui o. Embargou a reclamante jun 

tando oertid o do despacho do juiz criminal que mandou arquivar 

o processo de queixa crime dado polo empregado contra o u cio 

da firma que participara do Luto que dera motivo tambmn ao pedi 

do do inqu rito adn..nlstrativo, arquivamento que fra podido 

em promoç o onde se declara que a culpa da agrone o L&ra,  um-

teci, do empregado. Acoitando os embargos e a vista desta corti 

do, o Conselho Regional do Trebal}io reformou sou primeiro acôr 
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dão autor5.nando a demissão. H& recurso axtruordin rio, fuxdamontado 

nua letras a o b do art. 896 da Consolidação das Leia do Trabalho. 

A Procuradoria aconselha que o mosuo soja conhecido e provido. 

o ro1at rio. 

li O T O  

O Conselho Regional, no julgamento dos embargou, 

autorizou a domiuu o do onprogado, rarormando o sou primeiro ac&r-

do, por ter o juiz criminal usndado arquivar o processo crime onde 

o empregado acusava o sou otiprogador do hav -lo agredido. 

Tom a Câmara do Justiça do Trabalho seguido a boa 

norma (Ia conuidorar provado o indiscutível o fato arguido perante ou 

tribunais trabalhistas desde que o mesmo assim tenha sido considera-

do em tribunais do outra justiça. Lxigo, entretanto, COtiO não pode-

ria deixar da i'az -lo, que o pronunciamento da outra justiça ao te-

nha transformado em pronuncIamento insusceptível do reforma. Ngo os 

tu neste caso o simples despacho de arquivamento exarado pelo juiz 

criminal, mesmo quando a promoção que o pediu tenha declarado que a 

prova produzida tenha gerado convicção do culpa antes contra o quei 

xouo que contra o z40. 1 sabido que no juiz criminal mesmo vencida 

esta fase processual, poda o interessado renovar a qualquer momento 

a sua queixa, reabrindo o caso, desde que tenha reunido novos elo-

mantos do prova o conv5.oç o eu que ao apoiar. O arquivamento encer-

ra uma fase cous que preliminar do processo or no nao podendo, por-

tanto, valer contra t&la a prova abundantemente feita no tribunal 

trabnlhtata. E se o Conselho Regional, oxanixiando o Lnqu rito prece 

dido pula Junta do Co.c.liaç o o Julgamento, chegou a conclusso  do 

que o empregado não coraeterís a falta gravo arguida no deve, julgan 

do embargos, variar de julgamento smonto por ter sido provado o ar 

quivamento da queixa crime dada pelo empregado. 

Os autos do, entretanto, notícia do verdadeira 

incompatibilidade entro emprsgado o empregadora: tr 8 v zo a colidem 

perante a Justiça do Trabalho, lutam o.pi'ogado ø sc o da firma, 

i 
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queixa-ao UL1 contra o outro na juotiça criminal, moatrando, à eim-

plee enunoraçao doaeea fatoo, a imp0t30ibi1id8d6 da conservar-ao  o 

ompro ado no çj.i tabulou inonto. Faz-ao proct o, portanto, e aplicaç o 

do art. 196 da Gonuolidaç o das Laia do Trabalho que porxito a coa-

voru o da reintegração on ix a zaç o "dada a lrtcomj,atibilIdade re-

sultante do diaacti&'. 

o caco doa autos esta convero o ria2.n imperativa 

ao torna utan voz que e inaorapatibi].idado n o resulta, apenas, do dia 

oídio, mao de dicuídiou e fatos anteriores que demonatram & saciada-

de, ser verdadeiramente impocaívol a continuação do contrato de tra-

balho. Como, entretanto, o artigo 1196, que ora ao aplica, n o cofrou, 

ainda, um exame ua a demorado, n000au r10 ao faz que, para fixar-no 

sua perfeita intoiiganc u, 3ojavl abordados, mala atentamente, alguna 

dos 30U0 aspectos principais. 

burgo, um prinu:ro lugar, a qucot o do saber-se 

ao deva o tribunal trabalhista decretar, por iniciativa pr pria  e 

con que autoja a atender a nenhuma nolieitaq o das partos, a oonvor 

co poun bLlitada polo diupoaltivo. 

ctudando ligeiramente o assunto oc autores  do 

"Diroito l3raeileiro do Trabalho", acham que no: 

"  uoin etonto para autoricar o pagamento da indo-
ni açuo qm dÔbro, ao inveo da roin egraçao,  o• 
proprio org90 que conhecer do dinu 4to ou inquo-
rito. ileo ha, portanto, processo proprio para re 
querer a aludida autorizaçao; o que ao torna no-
000sar.io e que o empregador a requeira an ea  do 
proferido o julgamento final." (Vol. II,pag.519). 

cata una condição exigida pelo dispositivo 

em qucet o parecendo, i:iuomo, que o sou fito foi justamente o de dei-

xar o tribunal com a livre iniciativa de, a qualquer momento e,  es-

mo, sou solieitaç o do qualquQr duo partou, fazer a eonatataç o  da 

Incompatibilidade e determinar a convero o proscrita. Não estatua o 

artigo 11.96 que a eonvore o devo cor determinada quando podida  ou 

quando arguida a iiicompatlbllidado nau sim que o tribunal podera d 

crot -la, quando o grau do incompatIbilIdade recultante do dicaídio 
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desaconselhar a raintogra' o. It incompatib lidado podo não exis-

tir, um grau elevado pelo menos, ao iniciar-no o conflito traba-

lhista; podam, empregado o empregador, conservarem-no do anitio co 

remo durante tctu a demanda e esta à,  via da regra, o grande oxom 

pio recolhido pulos tribunais trabalhistas. A qualquer momento,po 

rem, poda a incompa Ubilicladu entro au partos aflorar tornando im 

pO UiV0l a continuação do contrato do trabalho.  uon defenda o sou 

direito o o vê poriclitante nio ao guarda cm aubtilonas do lingua-

gom ou narração de fatos por temor ferir ou exacerbar a parto con-

traria que contenta. 

Outra raz o pondcr vol milita, ainda, em favor 

cia livro 1.niaiut va do tribunal para aplicar, a qualquer momento, o 

dispositivo. Sa exigido  que o empregador poça a conversão da rein 

tograç o anteu do Julgamento final tornando, assim, alternativo o 

sou podido inicial do demissão, dificilxsonte voriatioa um tribunal 

trabolhiotu conceder a donina o. por n5I3 provada, por mais avidon 

te, por inala gravo que fosso a falta arguida. Pensaria o julgador 

no contido protec!.on5.atn da legislação do trabalho, meditaria  na 

situação InferIor do 000nomicanlonto fraco, sentiria o desemprego e, 

sondo junto seria taub m humano: diante do podido alternativo, aton 

don a ao empregador dando a conversão em lugar da justa autoniza o 

para demitir. O grande pninoipio protecionista da logiola o do tra 

balho cen a, assim, mala uma vez mantido. 

Iolhor sorti, por tudo isto, que tenha o tribunal 

trabalhista o podar quo, ou verdade a Consolida io lhe confere, de 

aplicar, a qualquer momento o por nua propria iniciativa, o dispos-

to no artigo 496. 

Outra questão sunga a u.udiinar. Coivort1da  a 

ruintcE;ra o um i ndenização devo o empregado receber, Igualmonto, 

salários pulo tampo ou que esteve 51L5)Cfl5O para o procosnaruorito do 

inqu nito? 

Jo a notou, com muito acarto, A.11. iiuys de jarrou 

que o dispositivo do artígo L96 '  em favor do o progudor o contra 

J 
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ou Itorozitwu (10 ocoiiotiiictinontei fraco -  o  progndo" (Da i.atcibili-

dado In  Crubalho o-Seguro  ooial', n12 2, vol. III, ano I,p . 42). 

Realmente, ttifl(ioxidO todo o g3LzJt6rua legal de proteção ao trabalho a 

aeaogurar o direito cio crapr ;o abro, aqui, uma oxcoç o que, embora 

onerosa pera o ur.ipregador, assegura-lhe uriu poazibilidude do domi-

t5,r nora que a falta grave fique opurada pelo tribunal competente. 

o otu c038tatat;no  cria bn tazito pura assegurar, en tala caBoQ, 

poroopç o, polo oripregado, dor vonctmontoo ntraaadou juntamente com 

t tndortizaçao ati Ubro. Se o criprogac1or, aponua oori o onuo finoricct 

ro, ciUqu ro o direito do despedir um onj.rcgudo que riio cometeu fal-

te gravo e que ora detentor tia catabilidude, deve soto onua ser o 

ia or pouu vol para que, douta forria, noja o menor poua vol o pre-

julzo ipoato ao oiiprc ado. A conpufloaçuo financeira, por maior que 

nojo, ZUIO corron: onc1oru, nunca, ao opr o corto, ao aalurio norma]., 

i rcmuneruç o do todo mês.',orá neipro uu prejuízo pura o empro ado 

que,  tornado ou capitalista inexperiente e deslumbrado, não aabor 

fazer a moviuonta o o a aplicaqio roproduttva do capital o voltara, 

um dia, àprofiuuau, duuoneantado o cunhoutro, com a lembrança  me-

lcino&lica tic alguns meacu bona proporcionados por uma riqueza  fu-

gaz. 

4U m de tudo a conversão r6 ao dá depois que o 

tribunal tenho apurado a iL1exietricia da falta grave. Já o emprega 

(10 adquiriu, portanto, o droito de voltar ao ompr go e de perceber 

ou eeel r!oe polo por odo eixi que e tove auuponoo. A oortvera o  da 

re ntogra o ou SAidonização  uma fuati pontorior e di tinte do jul-

urr  ind ga7o a quo ao procedo dopoin de deliberada  a 

rol  togra o. I percep ao do  salários atratuidol3 c,  j eut o, um dl 

rei to adquirido polo empregado. 

Isto poato, 

i ULVL a cauiarn do Justiça tio Trubcilho,por maio 

ria, prol iid.nurmento, conhecer do racuruo para, do mor!tía, dar-lho 

provimento o, dmlo o alto grau do incompatibIlIdade oriatonto entre 

1 

 1 



1 

-rIa. 6-

Proa. 24 720A3  

M. T. 1. C. -  J. T. -  C. rj T. -  SEPI M, -  ADMINI TRSTIV O 

empro ado a orpru ador, oonvortor a rotntograçao cr4 Indenização noa 

trxaoa doa art ig os  !.96 o 497 da Uoiiao15da9ao dão Laia do Trabalho, 

aaoogurndo, tninbin, ao etipro ado, a poroepç o do ualtlrioa durante o 

por odo ori que outovo autiptinso para e inatauraç o a julgamento  do 

inqu rito. 

Ito do .lane5.ro, 31 do maio de 1914. 

a) 

a) 

a) 

Ouoar Larnj.va 

Jogo Duarte Filho 

Dorval Lucorda 

íanLnado ora 

Publicado rio "Mario da Juu Uçti" ora 7 /  /4/ L( 

A 

2ec7,  2. 

1'roeidonto 

Relator 

Procurador 


